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0 gênero Gasterophilus Leach, 1817, compreende algumas espécies de mos

cas parasitas, pois suas larvas determinam miiases cavitárias. A distribuição geo

gráfica dessas espécies é ampla e pode-se dizer que o gênero é cosmopolita. No 

Brasil é bem conhecido e de encontro freqüente o Gasterophilus nasalis (L., 1761), 

identificado pela primeira vez por R o d o lfo  VON Ihering , que sôbre o assunto 

pubücou importante contribuição em 1930. Anteriormente ao trabalho de von 

Jherinc já se tinha notícia da ocorrência de Gasterophilus entre nós. Assim é 

que J. B. Pares, em 1925, em Itu, e Alves P in to , em 1927, em Belo Horizonte, 

encontraram em necrópsias numerosas larvas dêsse díptero. Na América do Sul, 

mais precisamente na Argentina, segundo L a h il le ,  ocorre, além do G. nasalis, o 

C. pecorum e o G. inlestinalis. Devido às importações de equinos dos países 

sulinos da América do Sul e europeus é fácil compreender a possibilidade de 

introdução dessas espécies em nosso meio.

Von Iherinc , já em 1930, escrevia: “Admira até, pela nossa situação geo

gráfica, não têrmos sido procurados antes por êsses imigrantes indesejáveis”, re

ferindo-se à introdução de oestrídeos em geral no Brasil.

Em fevereiro de 1951 chegaram a um haras, no município de Cotia, cinco 

éguas procedentes da França e destinadas a servirem na reprodução. Êsses ani

mais, depois de dois meses de permanência nesse novo ambiente, entraram a eli

minar larvas de Gasterophilus e essa eliminação se processou pelo espaço de três 

meses. O mesmo aconteceu com mais duas reprodutoras importadas também da

(*) Comunicação feita ao IV Congresso Pan-Americano de Medicina Veterinária 
São Paulo, Brasil — 1954.
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! rança, e quc chegaram cm dezembro de 1951 e ein maio de 1952, respectiva

mente. Essas observações nos foram relatadas pelo responsável por aquêle estahc- 

lecimento, que ainda nos adiantou ser o encontro de larvas fixadas às bordas 

do ânus dêsses animais um achado freqüente. Em meados de 1952, um de nós 

passou a dar assistência sistemática a êsse haras e foi-nos então possível rea- 

:'-/ar algumas observações sôbre Gaste ro philus, observações essas que, embora 

a neta em andamento, são o motivo do presente trabalho. Assim, em agôsto de 

1952. chamou-nos a atenção a presença, na face interna dos joelhos de duas 

rjuas ífig. 1), de corpúsculos esbranquiçados fortemente aderentes aos pêlos 

«̂ ue, examinados, mostraram tratar-se de ovos larvados de Gaslerophilus intesti

nal is (fig. 2). Unta dessas éguas encontrava-se no haras há mais de três anos 

c a outra era urna das importadas. Dias após êsse primeiro encontro dos ovos, 

\ inte e oito oulros animais apresentaram-se igualmente infestados.

Prosseguindo em nossas observações, conseguimos colher, em outubro de 

1952, das fézes de uma das éguas do primeiio lote importado da França, larvas 

de Gaste ro philus que, postas a pupar. deram adultos de Gaite.rophilus intestinalis 

De Geek, 1776. Baseados no que nos foi dado observar, parece-nos lícito po

der afirmar que mais esta espécie causadora de miiase foi introduzida no Brasil 

e que possivelmente aqui se aclimatou.

<Wf THE PRESENCE OK THE HOUSE HOT Kl.Y O .IS T E R O P H lf.b 'S  l.\TEST!- 

y j I J S  (l)E  GEER 177«) IN THE STATE OK SÂO PA l’I.O, BRASH.

The genus Gustcruphilus Leach, 1817, comprises a lew species of parasitic 

flies the larvae of which cause myiasis in the gastric cavities of the hosts. The 

geographical distribution of the species is wide and the genus may considered 

as cosmopolitan. In this country, the well-known and relatively abundant G. 

nasalis (L., 1761) was identified for the first time by R. von 1heking, who 

published an important contribution on the subject in 1930. Even before Ihering’s 

paper, however, reports existed of the occurrence of Gaslero philus in Brazil. J. 

R. Pares (1925), in Itu, SP., and Alves Pinto (1927), in Belo Horizonte, ML., 

had found numerous larvae of these diptera during post-mortem examinations. 

\ccording to Lahilk, G. pecoruni and G. intestinalis occur in Argentina as well 

as C. nas<ilis. It is easy to explain the introductions of these species into new 

areas, if we consider the continuous importations of equines from the southern 

countries of South America and from Europe. Regarding the introdulion of Oes-

Iridae in Brazil, R. von Ihering wrote in 1930: “Considering our geographical 

situation it is surprising that we were not sought before by these undesirable 

immigrant?.” Hransl.)
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In February 1951, five breeding mares arrived from France to an haras in 

the Cotia county in this State. Two months after their arrival they began to 

eliminate Gaslerophilus larvae: the elimination continued for three months. The 

same was also observed in the case of two other breeding mares imported from 

France, one having arrived in December 1951, the other in May 1952. These 

observations were reported to us by the caretaker of the haras, who also stated 

that the finding of larvae fixed to the rim of the anus of the animals was fre

quent. During the second semester of 1952, one of the authors begun to visit 

regularly that haras and was then able to make some observations on the Gastero- 

philus. Part of these observations are reported in this paper. In August 1952 

the presence of whitish bodies adhering strongly to the hairs of the inner side, 

of the knees of two mares was detected. These bodies were verified to be the 

eggs of G. intestinalis ready to hatch (fig. 2). One of these mares had been 

in the haras for over three years and the other one had been imported. Some 

days after this finding twenty-eight other animals were found also to be carriers 

of eggs. In October 1952. larvae which gave adults of G. intestinalis were found 

in faeces of one the mares of the first lot imported from France. Based on what 

we could observe, it seems licit to affirm that this species also was introduced 

into Brazil where it may now' be acclimatized.
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